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3|É bem-sabido que a cooperação entre as universidades, 
as indústrias e os órgãos de governo da atividade 
económica é indutora de inovação e desenvolvimento. A 
interação destas “esferas”, proposta no modelo teórico 
seminalmente conceptualizado por Henry Etzkowitz e 
Loet Leydesdorff como “hélice tripla”, representa um 
vasto domínio de investigação. Contudo, a competência 
de gerir e gerar uma interação e cooperação efetivas dos 
atores desse modelo, na prossecução de uma orientação 
estratégica indutora de inovação e valor para os vários 
intervenientes, representa múltiplos desafios.
O projeto Art on Chairs, distinguido com o prestigiado 
prémio Regiostars 2014, é um exemplo paradigmático de 
gerir e criar uma cooperação efetiva em “hélice quadrupla”, 
envolvendo a universidade, as empresas, os órgãos de 
governo e a comunidade. Este estudo representa uma 
descrição pormenorizada de como a criação de uma marca 
de desenvolvimento territorial foi planeada e implementada, 
numa perspetiva estratégica de Design e marketing.
Da leitura deste livro se depreende a natureza complexa 
e holística da gestão do fenómeno de interação entre 
organizações, e como a gestão efetiva de projetos nesse 
contexto constitui um domínio complexo, que este caso 
elucida de forma clara e inspirada.
Paulo J.S. Cruz
Professor Catedrático 
Pró-Reitor da Universidade do Minho
Presidente do Instituto de Design de Guimarães
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5|O Art on Chairs é um projeto de criação de uma marca 
local na cidade de Paredes, alicerçada numa estratégia 
de marketing, assente num conjunto de orientações 
estratégicas, sobre a qual se concebeu um programa 
de eventos que levaria à concretização dos objetivos 
definidos, nomeadamente: 
a) Elevar o posicionamento das empresas da região, 
designadamente produtoras de mobiliário, na cadeia de 
valor da indústria, através da criatividade e incorporação 
do design como eixos estruturantes da competitividade.
(b) Promover nacional e internacionalmente Paredes e a 
indústria  com relevância económica, social e cultural.
(c) Criar um evento original de nível mundial que conferisse 
notoriedade e prestígio ao município e à indústria do 
mobiliário.
d) Posicionar Paredes como uma referência na produção 
de mobiliário de elevada qualidade e design.
6| O Art on Chairs integra-se no âmbito do projeto de Paredes 
Polo do Design de Mobiliário, que visa a reinvenção deste 
Concelho à luz de diferentes eixos estratégicos, como 
o desenvolvimento sustentável, através do design e da 
criatividade. O projeto assenta(ou) em três macroprojetos 
estruturantes: Cidade Criativa, Fábrica do Design e Art on 
Chairs. 
O projeto Art on Chairs foi considerado um exemplo de 
boas práticas na aplicação de fundos comunitários e um 
modelo a seguir por outras regiões dos Estados Membros 
da União Europeia, de acordo com a CCDR-N (Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte). 
A obtenção do Prémio Regiostars 2014, prestigiado 
galardão da Comissão Europeia que tem por objetivo 
premiar as boas práticas em desenvolvimento regional, 
foi um ponto alto do reconhecimento do mérito deste 
projeto.
Para a consecução destas orientações estratégicas, foi 
delineado um projeto que integrou as competências e 
boa vontade de um conjunto alargado de stakeholders, 
tais como: a Câmara Municipal de Paredes; 
Universidades e Escolas Superiores; figuras públicas 
com notoriedade nacional e internacional; empresas da 
região; entidades promotoras de atividades culturais; 
designers de considerável prestígio; a coletividade de 
Paredenses e “atores” oriundos de outras geografias e 
estrangeiro.
Este projeto foi apoiado por fundos estruturais QREN 
(SACIC/grandes eventos), numa candidatura submetida 
em 2009 e teve até ao momento duas edições. A 
primeira decorreu entre setembro e novembro de 2012 
e a segunda edição realizou-se no período de setembro 
de 2014 a maio de 2015, em Paredes e Lisboa, com 
presenças internacionais, em Pequim, Singapura e Miami.
7|Tendo sido alvo de um estudo de caso realisado por 
investigadores da Universidade do Minho, as diferentes 
iniciativas do projeto Art on Chairs são aqui descritas e 
analisadas. Salientam-se, particularmente, os contributos 
do projeto para a criação e afirmação global de uma 
marca que posiciona Paredes como um território inovador 
baseado no design, mas também o seu contributo para o 
desenvolvimento cultural e social da comunidade local.
Este documento tem na base entrevistas realizadas a 
pessoas diretamente ligadas ao projeto, bem como a 
análise de diversos registos documentais. 
Tendo em conta a sua relevância e impactos, a análise 
deste projeto foi ainda auxiliada por documentos 
científicos.
8| O conceito do evento emergiu da iniciativa da Câmara 
Municipal de Paredes, sendo posteriormente enriquecido 
por uma vasta equipa (académicos, gestores culturais e 
assessores) e assenta na ideia de associar a criatividade 
contemporânea, de criação, produção e exibição de 
atividades artísticas, criativas e culturais com a indústria 
do mobiliário do concelho de Paredes. 
O CONCEITO 
ART ON CHAIRS 
Paredes é um Concelho da região norte de Portugal e 
integra a Área Metropolitana do Porto, sendo um dos 
Concelhos mais jovens do país, residindo aqui cerca de 
86 000 pessoas. Com uma forte tradição na indústria 
do mobiliário, assegura uma parte significativa da 
produção de mobiliário nacional. Com uma tradição 
que remonta ao século XIX, o tecido empresarial de 
Paredes é predominantemente de cariz familiar. Se, por 
um lado, esta concentração setorial, pode representar 
uma ameaça, pela menor dispersão do risco, por outro 
pode ser encarada uma força, no sentido em que estão 
reunidas no território competências únicas, que podem 
ser potenciadas. Esta perspetiva esteve na base da 
estratégia  Art on Chairs.  
9|Em consequência da globalização e maior competição 
oriunda de geografias com estruturas de custos mais 
baixos e da crise de 2008, muitas dessas empresas 
conheceram uma retração de negócios e até falência, 
com inerentes consequências socioeconómicas, como o 
desemprego e a depressão económica.  
A indústria de mobiliário de Paredes integra todas 
as atividades da cadeia de valor, desde a produção 
de madeira até ao serviço pós-venda dos objetos de 
mobiliário. Contudo, foi identificada como uma das suas 
maiores fragilidades o fraco investimento em design, 
estando a indústria maioritariamente orientada para a 
produção para terceiros e não para a criação própria de 
peças originais e distintivas. No escopo de promover a 
dinamização e reposicionamento competitivo da indústria 
de mobiliário do Concelho, o design foi, então, encarado 
como um veículo estratégico promocional, de alcance 
nacional e internacional, estruturado na criatividade dos 
designers, mas também nas competências da indústria de 
mobiliário e dos seus atores, nomeadamente empresários 
e colaboradores. Para tal, tornou-se necessário criar massa 
crítica para que as empresas pudessem internalizar o 
design como uma atividade tão fundamental como outras 
já bem desenvolvidas, como a produção. Neste processo, 
foi necessário desmistificar a ideia do design, encarado 
como atividade artística e inatingível, transportando-o 
para o processo produtivo para elevar o valor comercial 
dos produtos, pela melhoria da perceção dos mercados 
acerca da qualidade dos mesmos. Os eventos e as 
iniciativas integradas na estratégia Art on Chairs serviram 
de veículo à concretização dos propósitos estratégicos, 
como adiante se detalha.
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| A marca Art on Chairs, idealizada por Francisco Providência, 
para refletir a excelência na produção de mobiliário em 
madeira, foi também estruturada incorporando uma visão 
de economia de meios. De acordo com o autor,  símbolo 
da marca ’cadeira’, é uma representação da parte pelo 
todo, neste caso a cadeira é um símbolo dos meios locais, 
especialistas na arte de trabalhar madeira, que visam 
estoicamente o desenvolvimento económico.
Por ser um símbolo, a cadeira de Paredes é plana e 
bidimensional, reduzida a uma silhueta. Todo o símbolo 
evoca uma partilha, entre quem dá e quem recebe, entre 
o real e o imaginado, entre o conhecido e o desconhecido. 
Um símbolo é sempre uma partilha entre o real e o desejo, 
a manifestação de qualquer coisa que nos transcende 
e da qual só conhecemos uma parte. Esta é também a 
condição da humanidade, a sua dimensão simbólica, na 
medida que símbolo é também construtor do Homem.
O símbolo da marca Art on Chairs é também o ícone do 
território.








|A primeira e segunda edições do Art on Chairs assumem 
um modelo de governação estruturado num conjunto 
estratégico de parceiras do Município com diversas 
organizações e instituições. Identificam-se, portanto, 
diversos stakeholders, desde logo, o Município de Paredes, 
como promotor; as empresas da indústria de mobiliário 
de Paredes que assumiram a prototipagem das peças 
desenvolvidas; Universidades e Escolas e a comunidade 
paredense, em geral.  
As Universidades, Institutos de Investigação e Escolas 
de Ensino Superior ligadas ao design e às artes, 
designadamente o ID+ (UA e FBAUP), Universidade de 
Aveiro e ESAD, assumiram a componente científica e 
de conteúdos. As empresas de mobiliário de Paredes 
conferiram a sua experiência e conhecimento à 
prototipagem garantindo “um saber-fazer” no qual está 
ancorada a qualidade global das peças produzidas.
Um projeto desta natureza apresenta complexidade 
e inúmeros desafios operacionais. Por essa razão, 
assumiram também um papel central, as equipas que 
no terreno realizaram a coordenação, gestão, produção, 
comunicação, design, serviço educativo, acolhimento e 
a programação cultural. Neste contexto, foi considerado 
crítico o papel de coordenação e gestão assegurado por 
uma organização externa ao município, contratada para o 
desempenho das funções referidas.
De referir o envolvimento de outros parceiros, tais 
como: instituições que emprestaram peças de design 
para exposições, entidades que cederam espaços para 
exposições, bem como entidades que contribuíram para 
a divulgação, grupos de performers, artistas e voluntários.
Na segunda edição há a destacar parcerias estratégicas 
fundamentais para o alcance nacional e internacional 
do projeto: Município de Lisboa, a Casa Internacional da 
China e o Mude - Museu do Design e da Moda.
O MODELO DE GESTÃO
E A OPERACIONALIZAÇÃO 
DO CONCEITO
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| Para projetar e comunicar a marca Art on Chairs recorreu-
-se a uma panóplia de projetos e iniciativas que decorreram 
ao longo de duas edições.
A programação da primeira edição do Art on Chairs 
assentou num conjunto de intervenções artísticas e 
criativas com grande diversidade, com o design como 
área estruturante, mas também artes visuais, artes 
performativas, literatura, música, visitas guiadas e 
workshops; e eventos de caráter pontual como cerimónias 
de atribuição de prémios, lançamento de livros, festas 
populares, entre outros. A primeira edição deu início à 
atração de designers para Paredes e a sua incorporação na 
indústria. O “International Design Competition” encetou a 
criação de uma rede de designers internacionais, por um 
lado, alinhados com a produção de objetos de mobiliário 
e, por outro, conhecedores das tendências de mercado 
dos diferentes países de onde eram provenientes. A 
segunda edição alargou esta rede, criando um recurso 
para as empresas acederem posteriormente, no âmbito 
da expansão, nomeadamente internacional, dos seus 
negócios. A iniciativa “More Design, More Industry”, 
que teve também duas edições, visou sensibilizar os 
empresários e aprofundar as competências de design das 
empresas, através da aproximação entre a indústria e a 
academia. Um outro evento estruturante da marca Art on 
Chairs e que lhe permitiu alcançar um elevado patamar 
de notoriedade, como será descrito adiante, foi o “Duets”. 
     
OS EVENTOS ART ON CHAIRS 
COMO SUPORTE PARA A CRIAÇÃO E 
PROJEÇÃO DA MARCA
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|A segunda edição do Art on Chairs procurou apresentar 
o design português e a produção de mobiliário 
contemporâneo de Paredes numa abordagem cultural. 
Desta edição resultaram 270 peças que espelharam os 
seus eixos orientadores que passaram por facultar uma 
melhor compreensão do conceito ‘Design Português’, 
patente na exposição ‘Como se pronuncia design em 
português?’ O design como fator potenciador da fruição do 
espaço público foi materializado na exposição ‘Desfrutar 
o Tejo’ e a ligação do design e a excelência na qualidade 
dos materiais e processos de fabrico materializada na 
exposição ‘Experiência de Ser’.
Esta edição assumiu uma vocação mais comercial e orientada 
para os mercados de exportação, subordinada à orientação 
de ‘criar e produzir localmente, para expor e vender 
globalmente’. Adicionalmente a orientação estratégica de 
internacionalização foi operacionalizada na criação de uma 
marca comercial de mobiliário made in Paredes, a WIDU, 
com o intuito de potenciar a diferenciaçãodas indústrias da 
região.
As iniciativas desenvolvidas, apresentadas de seguida, 
materializam o propósito de construir em torno do design o 
posicionamento da marca territorial de Paredes Art on Chairs, 
bem como o de estabelecer ligações estruturadas sobre esse 
mesmo eixo entre Município,  designers, indústria, academia 
e comunidade local. 
Um dos grandes objetivos da estratégia Art on Chairs foi 
o de criar um posicionamento claro para Paredes e a sua 










Um dos grandes objetivos da estratégia Art on Chairs foi 
o de criar um posicionamento claro para Paredes e a 
sua indústria como referências na excelência do design 
e na sua execução. Tal intuito, requereu, naturalmente, 
o reforço das competências de design na indústria 
local. Para a concretização de tais objetivos, foram 
fundamentais vários projetos e iniciativas.
1
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| O concurso internacional de design, aberto à comu-
nidade global académica e de profissionais da área, 
propôs três categorias.  A primeira, “making chairs”, 
enquadrou projetos de modularização e otimização da 
produção industrial. A segunda, designado “imagining 
chairs” teve um carácter mais especulativo e design 
conceptual. Por último, o “sustaining chairs”, foi 
uma temática cuja preocupação central se situou 
na dimensão da sustentabilidade. A análise das 
candidaturas foi assegurada por um júri composto por 
designers nacionais e internacionais, com obra e mérito 
reconhecidos por pares e público.
Esta iniciativa teve duas edições. A primeira, comissariada 
pelo académico Professor Vasco Branco, com a curadoria 
do ID+ (Instituto de Design) da Universidade de Aveiro, 
resultou na exposição de 30 projetos de cadeiras 
concebidas em diferentes países, com nove protótipos 
construídos em Paredes. O evento teve como principal 
objetivo conferir visibilidade à capacidade produtiva do 
tecido industrial do Concelho, identificando soluções 
inovadoras e originais destinadas à produção industrial 
de cadeiras. As propostas foram, predominantemente, 
desenvolvidas em madeira maciça, o que captura a 
‘essência’ da indústria Paredense. Com esta iniciativa 
pretendeu-se assegurar o envolvimento das empresas 
locais na construção de protótipos bem como uma 
transferência de conhecimento bidirecional entre os 
designers e as empresas.
INTERNATIONAL 

































|De acordo com a organização da iniciativa, o concurso 
recebeu, no total das duas edições, perto de 600 
candidaturas. A primeira edição atraiu 449 candidaturas 
de 37 países, revelando uma alargada exposição 
internacional. Portugal liderou no número de candidaturas, 
seguindo-se a Itália, Turquia, Espanha, Brasil, Reino Unido, 
Hungria, Croácia, Irão e Índia. A segunda edição do 
concurso recebeu no total 150 candidaturas, das quais 
foram selecionadas 75 propostas válidas. 
A segunda edição foi igualmente comissariada por Vasco 
Branco e convidou os concorrentes a refletirem sobre o 
conceito de luxo, transpondo-o para objetos e ambientes 
inovadores, dentro de quatro categorias: “being & 
reflecting”; “dining & living”; “cooking & sharing” e “resting 
& enjoying”. O desafio foi refletir e projetar sobre o luxo, 
numa perspetiva de mercado, explorando a dimensão 
material, bem como a vertente de experiência e fruição, 
sem descurar o arrojo e a inovação. 
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| A iniciativa “More Design, More Industry”, procurou 
aprofundar as competências de design contribuindo 
para nivelar os patamares assimétricos em que 
tradicionalmente se encontravam os designers (mais 
conceptuais) e os industriais (pragmáticos), num processo 
mediado pela academia. Este foi também um projeto 
desenvolvido em ambas as edições do Art on Chairs. A 
primeira foi comissariada pela Professora e designer 
Teresa Franqueira e a curadoria ficou a cargo do centro 
de investigação ID+ da Universidade de Aveiro. O projeto 
consistiu numa colaboração, durante oito meses, de nove 
designers com 11 empresas de mobiliário do concelho 
de Paredes, acompanhados por cinco tutores/designers 
seniores com curriculum relevante. O principal objetivo 
foi potenciar a criatividade e a inovação mediante uma 
colaboração residente dos designers nas empresas, 
no escopo de incrementar a consciencialização da 
importância do design para a competitividade das 
empresas do setor. Mas também teve o objetivo de 
incrementar as competências e o conhecimento de 
Após a seleção dos designers e projetos premiados, foi 
realizado um processo de prototipagem, que se iniciou 
com a visita dos designers vencedores às empresas. Numa 
primeira abordagem promoveu-se um diálogo reflexivo e 
de análise da adequação do projeto idealizado às reais 
possibilidades técnicas das empresas. Esta ligação de 
facilitação foi assegurada pelo designer português Paulo 
Bago d’Uva, que atuou como elo de ligação no diálogo 
entre os autores dos projetos e as indústrias. A iniciativa 
visou desenvolver na indústria competências de execução 
de projetos de design. 
PROTOTIPAGEM DOS 


















|design das indústrias de mobiliário em que os designers 
foram alocados. A seleção foi realizada por concurso 
internacional no qual participaram 77 candidatos. O júri 
do concurso foi constituído por prestigiados designers, 
com comprovada experiência e que também foram os 
tutores do programa. 
De acordo com a organização do “More Design More 
Industry”, a residência dos designers revelou-se 
um projeto estimulante, mas também desafiante, 
na medida em que representou a confrontação de 
perspetivas e paradigmas por vezes distantes dos 
designers e os industriais. Todavia, também mostrou 
que é possível o alinhamento de expectativas entre 
os diferentes intervenientes. As expectativas dos 
empresários prendiam-se mais com a necessidade 
de potenciar o capital humano das empresas e 
encontrar técnicos especializados nas tecnologias, 
bem como profissionais capazes de interagirem com 
o sector comercial, apresentando soluções de design 
que melhorassem os resultados das empresas, mas 
coadunadas à realidade tecnológica e aos recursos das 
mesmas. Por sua vez, as expectativas dos designers 
centravam-se mais na aquisição de competências e 
conhecimento das realidades produtivas associadas à 
indústria do mobiliário, no intuito de explorarem novos 
conceitos e linhas de orientação para a sua criatividade. 
Na maioria dos casos, e de acordo com a organização, 
quer os designers quer os empresários, conseguiram 
alinhar-se no objetivo global, que passava por potenciar as 
competências e os resultados das empresas participantes 
na iniciativa através do design. De realçar a importância 
do coaching dos tutores que versou em múltiplos 
pontos, como o diagnóstico da adequada integração do 
designer na empresa e da interação com os empresários. 
Desta forma, os tutores atuaram como mediadores e 
facilitadores das relações e negociadores de eventuais 
tensões e conflitos que pudessem assomar na interação 
















| Na perspetiva da organização, a iniciativa contribuiu para 
alterar o paradigma dominante na indústria de mobiliário 
Paredense, que é também apanágio de grande parte da 
industria nacional, assente num arquétipo de design de 
cópia e de inovação mais incremental. A expectativa foi que 
os designers, adotando uma postura mais exploratória de 
novas linguagens estéticas que se aliam à funcionalidade 
dos artefactos, funcionassem como agentes catalisadores 
de inovação ao nível dos produtos, processos, materiais e 
até mercados. 
Durante as residências foi produzido um conjunto de 
nove pequenos documentários, nos quais se registou o 
processo de integração de cada um dos nove designers nas 
respetivas empresas. Estes documentários funcionaram 
como ferramenta de reflexão sobre a integração design/
indústria, para serem utilizados no contexto académico e 
pelas próprias empresas e também usados na estratégia 
de comunicação do projeto Art on Chairs. 
No balanço desta iniciativa, alguns designers viram várias 
peças produzidas e uma das residências resultou no 
lançamento de uma nova marca.  No cômputo global, 
deste projeto resultou um conjunto de 29 peças de 
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|Inicialmente concebido como um ciclo de conferências 
dirigido às empresas de mobiliário, com caráter quinzenal, 
“More Design, More Business Talks” foi posteriormente 
convertida numa ação de formação, focada na gestão de 
design e gestão estratégica nas empresas. A organização 
ficou a cargo de Francisco Providência do ID+, Universidade 
de Aveiro, num modelo que procurou mobilizar as 
empresas a aprofundar a temática da gestão estratégica 
e do design. A formação foi ministrada por formadores 
convidados, especialistas nos domínios de intervenção 
apresentados e recorreu a uma metodologia de ensino 
aprendizagem baseada em casos práticos contribuindo 





A segunda edição do “More Design More Industry” foi 
comissariada por Francisco Providência, da Universidade 
de Aveiro e envolveu oito designers seniores portugueses, 
com manifesta experiência no desenho de mobiliário em 
madeira.  Tal como na primeira edição, centrou-se na 
promoção da integração do design no tecido industrial, 
pela criação e produção de uma coleção de objetos de 
madeira, demonstrativos da capacidade técnica e criativa 






















| O “Duets” foi o projeto que, provavelmente, maior 
visibilidade e impacto mediático alcançou, tendo sido, tal 
como os anteriores, realizado também nas duas edições 
do Art on Chairs. 
A sua primeira edição, com a curadoria de Maria Milano, da 
ESAD (Escola Superior de Arte e Design) resultou na criação 
de 11 duetos, entre designers nacionais e estrangeiros 
e personalidades representativas da sociedade 
contemporânea e de prestígio nacional e internacional, 
cuja ‘parceria’ conferiu o mote para o desenvolvimento de 
uma cadeira. A ideia central consistiu em conceptualizar, 
criar, desenhar e produzir uma cadeira que se coadunasse 
à personalidade de cada individualidade, sendo este 
processo criativo metaforicamente refletido num ‘dueto’ 
entre o designer e a ‘personalidade’. “Uma ideia para o 
mundo numa cadeira” foi o slogan deste projeto numa 
seleção eclética e variada de personalidades e autores/
















































































































|A segunda edição do “Duets” teve como comissário José 
Bártolo (ESAD).  Outros duetos envolvendo personalidades 
de grande destaque internacional estão, ainda, planeados 
para futuras edições do Art on Chairs.
O projeto Duets teve três objetivos fundamentais: 
possibilitar o diálogo como princípio de estimulação 
criativa entre design contemporâneo e as empresas de 
mobiliário de Paredes; explorar processos de co-design, 
envolvendo designers convidados, utilizadores exclusivos 
e empresas de mobiliário e os seus recursos; e garantir 





























































| Em cada dueto, foram produzidos cinco exemplares de 
cadeiras, numeradas e assinadas. O primeiro exemplar 
foi vendido em leilão, o segundo exemplar oferecido 
à personalidade convidada, o terceiro foi entregue ao 
designer, o quarto ficou na propriedade da empresa 
produtora e o quinto constituiu o acervo do Município, 
para exposição no Art on Chairs e integrando o património 
municipal.
As receitas do leilão do primeiro “Duets”, realizado 
pela Christie’s reverteram integralmente para apoio 
a projetos educacionais e a missões de solidariedade 
e de responsabilidade social no continente africano, 
projetos coordenados pela ACNUR (Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os Refugiados). O “Duets”  foi 
referido, aliás, pelo alto comissário da ACNUR e secretário 
das Nações Unidas, Eng. António Guterres, como uma 
iniciativa de relevante mérito de responsabilidade 
social associando o design e a indústria. O leilão das 
peças da primeira edição rendeu 111.500,00 Euros. O 
leilão da segunda e terceira edição Duets (em fase de 
organização ao momento deste estudo) serão realizados 
conjuntamente.
De ressalvar que as figuras públicas, de inegável prestígio 
nacional e internacional, não receberam qualquer tipo de 
compensação pecuniária para participarem na iniciativa, 
para além da oferta simbólica da cadeira. De acordo 
com informação da Câmara Municipal de Paredes, a 
mobilização das personalidades para participarem 
no evento resultou de contactos exploratórios e de 
sensibilização por parte do então Presidente da Câmara 
Municipal de Paredes, rede de conhecimentos e contactos 
da equipa coordenadora e de abordagens institucionais 
junto das personalidades. O facto de, o então Presidente 
da República, Cavaco Silva, António Guterres e o 
empresário Jorge Mendes cedo se terem associado a este 
projeto potenciou um efeito de legitimação que facilitou a 
adesão de outras personalidades.








|É de notar, que a capacidade de mobilização de figuras 
públicas de notoriedade global que participaram pro bono 
nesta iniciativa, com um forte cunho de responsabilidade 
social, representou um ponto central do propósito do 
certame Art on Chairs, que visou conferir notoriedade 
ao design e competência da indústria Paredense e à 
capacidade de concretização das suas gentes.
Além das três iniciativas atrás descritas, outros eventos 
concorreram para projetar o posicionamento pretendido 
para a marca, tais como as que se apresentam a seguir. 
A exposição “Design Maciço” foi uma iniciativa integrada na 
primeira edição do Art on Chairs, que teve a curadoria do 
arquiteto, designer e académico Paolo Deganello,da ESAD. 
Consistiu numa mostra de cerca de quarenta cadeiras em 
madeira maciça, refletindo a visão do certame, de realçar 
a qualidade do material natural, a excelência de fabrico 
e acabamento, que alia a reminiscência da mão-de-obra 
artesanal à tecnologia de ponta da indústria de Paredes. 
As obras foram emprestadas por colecionadores, 
museus e outras organizações nacionais e internacionais 
e contemplaram um rico espólio de mestres do design 
como Frank Lloyd Wright, Gio Ponti, Gaudí, Philippe 
Starck,  Álvaro Siza, Eduardo Souto de Moura Michael 














| A organização da exposição “Design Maciço” revelou-se, 
sob o ponto de vista logístico, uma tarefa complexa, 
implicando o transporte internacional de grande parte 
das peças expostas. A nível expositivo as peças foram 
apresentadas sobre resíduos triturados para reciclagem 
(vidro, plástico, cortiça, madeira, metal), tendo em 
mente um dos desafios da atualidade de expor arte 
incorporando uma orientação de sustentabilidade.
Este projeto, integrado na primeira edição do Art on Chairs, 
foi comissariado por Vasco Branco, com curadoria do ID+ 
da Universidade de Aveiro. 
O concurso “O Design é MEO” surgiu da parceria entre 
o Município de Paredes e o operador de comunicações 
Portugal Telecom que foi patrocinador e mecenas. 
O concurso tinha por objetivo o desenvolvimento de 
soluções de design capazes de incrementar a fruição dos 
equipamentos do operador de telecomunicações MEO.
MEO CHAIR 











Concurso Design é 
MEO 
Fonte:
 C. M. Paredes
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|A segunda edição do Art on Chairs apresentou exposições 
realizadas em Paredes e em Lisboa. Em Paredes, esta 
exposição apresentou-se em dois polos: a Casa da Cultura 
e as instalações da futura Incubadora para o Design de 
Mobiliário de Paredes. Em Lisboa, o MUDE – Museu do 
Design e da Moda, Coleção Francisco Capelo e o Cais do 
Sodré acolheram a exposição Art on Chairs, evidenciando 
diferentes temáticas.
De acordo com a organização, “Como se pronuncia 
design em Português?”  foi uma exposição de reflexão 
sobre o design português, resultante da parceria entre os 
municípios de Lisboa e Paredes. A exposição pretendeu 
dar contribuição para a compreensão das circunstâncias 
geográficas de Portugal, a herança histórica, a cultura, as 
tradições e a consciência coletiva e como estes fatores 
influenciaram e/ou se refletiram no pensamento e na 
obra dos autores de design em Portugal. 
Organizada em três núcleos temáticos, no total, entre 
Lisboa e Paredes, foram apresentadas mais de 150 
peças de 76 autores de diferentes gerações, percursos e 
formações, demonstrando a pluralidade dos percursos e 
propostas de design. 
A escolha das obras obedeceu a critérios de solidez 
estrutural e despojamento formal, austeridade, carácter 
maciço, equilíbrio de proporções, excelência dos 
materiais e qualidade táctil; simbiose entre os produtos 
de elite e os tradicionais integrando a tendência “new 
craft” que reinterpreta técnicas e modelos artesanais, 
que contribuem para a valorização económica e social da 
atividade artesanal. 
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| Também integrada na segunda edição do Art on Chairs, 
a exposição “Experiência do Ser” visou traduzir o 
conhecimento da indústria de mobiliário de Paredes e a 
organização ficou a cargo do ID+ (Instituto de Investigação 
em Design, Media e Design) — Universidade de Aveiro, 
com curadoria de Francisco Providência e Vasco Branco. 
A exposição versou sobre o tema do luxo em diferentes 
abordagens, procurando responder a uma questão: 
como interpretar os sinais que reequacionam a ideia de 
luxo da simples demonstração de poder aquisitivo para 
o poder de fruir a própria vida? A exposição pretendeu 
ser uma reflexão sobre uma alteração do paradigma 
do luxo associado à ideia de sofisticação de bens raros 
e inatingíveis para o conceito de luxo ligado à vivência 
de novas experiências, qualificadas pelo belo, pela 
contemplação e sensualidade. A iniciativa visou reforçar 
o posicionamento do mobiliário de Paredes no segmento 
do mobiliário de luxo, congregando um total de 17 objetos 
de design produzidos por 17 empresas.
O concurso “Desfrutar o Tejo”, incluído na segunda 
edição do Art on Chairs, elegeu o mobiliário urbano como 
componente relevante de fruição do espaço público. 
O concurso foi promovido pela Câmara Municipal de 
Paredes, em parceria com a Câmara Municipal de Lisboa, 
com a organização da Universidade de Aveiro, através do 
ID+ e colaboração do MUDE.
Com o objetivo de identificar soluções inovadoras e 
originais de mobiliário urbano para a requalificação 
do Cais do Sodré, Largo do Corpo Santo e envolventes, 
as propostas apresentadas deviam contemplar duas 
orientações: conceção de apoios para momentos de 
descanso, de fruição breve e fugaz e criação de apoios 
destinados a permanências mais demoradas, ensaiando 
novas, confortáveis e lúdicas soluções incorporando 
o binómio sociabilização/privacidade. Neste concurso 
participaram cinco ateliers de Design e três deles foram 
premiados, tendo os protótipos sido produzidos pelas 
empresas de Paredes. 
EXPERIÊNCIA DO SER DESFRUTAR O TEJO
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|Este projeto, integrado também na segunda edição do 
Art on Chairs, teve a consultoria do designer Toni Grilo 
e representou um desafio para cinco jovens designers 
que desenvolveram cinco linhas de mobiliário para os 
10 apartamentos da Aldeia Agrícola – Incubadora para o 
Design de Mobiliário de Paredes. As linhas de mobiliário, 
foram realizadas, desde a conceção até à produção. Os 
artefactos foram conceptualizados pelos jovens talentos 
com linhas de orientação claras, como conforto para 
a vivência nos apartamentos, mas prático e funcional 
para corresponder à função principal de trabalho. 
Cada designer concebeu peças para trabalho, lazer e 
descanso, trabalhando na prototipagem, em estreita 
ligação com empresas de Paredes.
O projeto teve dois objetivos. O primeiro, foi o de 
conferir visibilidade ao trabalho dos jovens designers, 
contribuindo para a sua promoção. O segundo foi 
contribuir para a dinamização da atividade comercial 
das empresas participantes, pois as linhas de mobiliário 
também foram criadas com o objetivo da comercialização.
Integrado também na segunda edição do Art on Chairs, 
este concurso pretendeu lançar um novo olhar sobre 
um produto icónico da indústria da energia. A empresa 
parceira Galp desafiou os participantes do concurso a 
transformarem garrafas de gás em objetos de design. 
Os trabalhos artísticos apresentaram imaginação a nível 
estético e originalidade dos materiais utilizados, segundo 
a organização.
EXPOSIÇÃO DE VIVER CONCURSO DESIGN 
GARRAFAS GALP GÁS 2014
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ART ON CHAIRS 
NOS MERCADOS 
INTERNACIONAIS
Da criação das competências para o reforço do 
posicionamento da marca territorial no eixo de design, 
à sua projeção e elevação pública, foram sendo criadas 
condições de maturidade para a incursão internacional. 
Na esteira do reconhecimento e legitimidade que foram 
sendo contruídos, nacional e internacionalmente, 
a internacionalização da marca Art on Chairs e dos 
negócios a ela associados, foi um dos objetivos, 
nomeadamente, da segunda edição do certame. 
Alinhada com este propósito, a primeira apresentação 
pública desta edição ocorreu em Pequim em setembro 
de 2014, no âmbito da “Beijing Design Week”. Este é um 
evento anual promovido pelos Ministérios da Educação, 
Cultura e Ciência e Tecnologia do Governo da República 
Popular da China que se assume atualmente como uma 
importante plataforma de projeção de design na China e 
oriente, atraindo uma média de 5 milhões de visitantes. 




| O Beijing World Art Museum – China Millennium 
Monument acolheu uma coleção de peças criadas por 
designers portugueses no âmbito das várias iniciativas do 
Art on Chairs, tendo sido nomeado para o top sete das 
exposições a visitar na Beijing Design Week (BJDW), de 
acordo com a organização do Art on Chairs.
Na sala do World Art Museum de Pequim, numa área de 
cerca 1000 m2, foram expostas as peças desenvolvidas 
no âmbito do programa de residências “More Design 
More Industry” e da “International Design Competition” e 
as cadeiras produzidas no “Duets”, peças desenvolvidas 
pelas escolas de Paredes no âmbito do “Cadeira Parade” 
(evento descrito adiante), e objetos e artefactos da 
exposição “Como se pronuncia Design em Português?”
Foi organizada uma missão composta por uma delegação 
de empresários e designers no objetivo de estabelecer 
contactos comerciais e parcerias, no evento “Beijing 
Design Week”. O grupo visitou showrooms de grupos 
chineses de distribuição de mobiliário. Também, se 
procurou proporcionar um contacto com a cultura e 
locais emblemáticos da capital Chinesa, como a Grande 
Muralha, a Cidade Proibida e alguns bairros tradicionais. 
Salienta-se o facto de que uma das personalidades 
distinguidas com uma das cadeiras da segunda edição do 
Duets 2015, foi o escritor e novelista Chinês Ah Cheng, 
como exemplo do estreitamento de relações Paredes-
Pequim. A sua cadeira foi concebida pelo designer Shao 
Fan, arquiteto de formação, que se tornou escultor e 
pintor e que possui notoriedade e prestígio de acordo 
com Zeng Hui, diretor da Beijing Design Week. 
BEIJING DESIGN WEEK 
2014 
– MISSÃO EMPRESARIAL
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|A WIDU é um projeto spin-off do Art on Chairs, acrónimo 
de Wood Industry & Design United. É uma marca de 
mobiliário de casa, que associa o design contemporâneo e 
a inovação do setor tradicional da produção de mobiliário 
em madeira. A apresentação da WIDU teve lugar em 
Singapura, na Feira Internacional de Mobiliário Maison & 
Objet Asia, em março de 2015, expondo nove peças de 
mobiliário. Depois de Singapura e do mercado asiático, 
a WIDU apresentou-se, em maio de 2015, em Miami, no 
âmbito da Maison & Objet Americas. 
A participação de missões empresariais nestas feiras teve 
também como propósito alcançar uma abordagem 
abrangente  e diversificada aos mercados e explorar o seu 
potencial para os produtos desenvolvidos em Paredes.
A designação da marca WIDU remete para o anglo-
saxónico arcaico widu, que significa madeira. Ao mesmo 
tempo, a sonoridade da palavra, remete para o conceito 
do inglês We do, que se traduz por um manifesto do - 
fazer, a arte do saber-fazer. 
A estratégia da marca assenta na diferenciação, mediante 
o convite a designers e criativos, que desenvolvem peças 
coadunadas com o posicionamento da marca. A direção 
criativa está a cargo do designer internacional Toni Grilo. 
Prevê-se que um grupo de 10 empresas de mobiliário 
da região, convocadas pela relação de parceria com o 
Art on Chairs, venham a integrar a WIDU. A organização 
tem a expectativa que este projeto assuma um maior 









Maison et Objet Asia 
Singapura
Fonte:







A comunidade local constitui um dos grupos de 
stakeholders que a iniciativa considerou importante 
envolver, no propósito de potenciar o desenvolvimento 
local através da marca territorial Art on Chairs. Foram, 
portanto, realizadas várias iniciativas especificamente 




| Este projeto foi inspirado no evento 
Cow Parade criado por Walter Knapp 
e foi coordenado pela Professora 
Sandra Lau, envolvendo alunos 
e professores de sete escolas 
do Concelho. Esta atividade teve 
também duas edições, tendo sido 
realizada pela primeira vez em 2006 
(prévia ao Art on Chairs). 
A iniciativa  propôs aos alunos uma 
intervenção criativa em 84 cadeiras 
cedidas pela indústria de mobiliário 
de Paredes, com base em pesquisas 
sobre artistas plásticos do século XIX
até à atualidade. O resultado foi 
depois exposto na exposição global 
Art on Chairs. 
A “Cadeira Parade” pretendeu 
sensibilizar os alunos para a 
pesquisa e reflexão sobre design 
português.
Para além das exposições foram 
realizadas várias outras iniciativas 
de cariz lúdico-cultural. A primeira 
edição do Art on Chairs incluiu 
iniciativas como o “Stories of Chairs”, 
‘Dez Contos para Ler Sentado’, 
“Balleteatro - Performing Chairs”, 
“Concertos Improváveis” e “Drum 
Chairs”, que a seguir se descrevem.
STORIES OF CHAIRS 
Este foi um projeto com a curadoria 
de Heitor Alvelos, ID+, Faculdade de 
Belas Artes Universidade do Porto e 
consistiu na criação de uma plataforma 
digital participativa sobre narrativas de 
comunicação em redor da ‘Cadeira’, 
fruição e contemplação da arte, 
fomentar a reflexão sobre objetos 
artísticos, promover o gosto pela 
experimentação, produção e
criação artísticas e estreitar laços 
entre a escola e a indústria.
A segunda edição, realizada em 2014, 
manteve o mesmo propósito. Desta 
vez os alunos intervencionaram 
cadeiras doadas por 21 fabricantes 
locais, inspirando-se na obra de 
designers gráficos, ilustradores e 
artistas plásticos portugueses dos 
séculos XX e XXI. 
A “Cadeira Parade” contou com 
colaboração da Professora Helena 
Barbosa, da Universidade de Aveiro, 
que conduziu os coordenadores 









































artefacto que se reveste de importância 
e cariz universal e transversalidade 
intercultural. O projeto propôs, a 
participação dos cidadãos no Art on 
Chairs através dos media digitais, 
funcionando como um museu de 
contributos criativos para a construção 
de uma consciência da importância 
deste património cultural. 
Uma das iniciativas do “Stories of 
Chairs” envolveu aproximadamente 
500 crianças do ensino pré-primário 
(3 a 6 anos) que participaram no 
desafio ‘Como queres fazer a tua 
cadeira?’. A iniciativa foi denominada 
por ‘Chés’ resultante da verbalização 
pelas crianças da palavra inglesa 
chairs, ou cadeiras. A iniciativa ‘Chés’ 
propôs-se, segundo a curadoria, 
incutir uma sensibilidade nas crianças 
para o design e uma consciência 
intuitiva de interiorizar a identidade 
da região associada à indústria do 
mobiliário. 
DEZ CONTOS PARA LER SENTADO 
O projeto “Dez contos para 
ler sentado” teve curadoria e 
coordenação editorial de Tito Couto 
e recolheu a interpretação da 
‘cadeira’ na arte literária, através de 
um conjunto de contos de escritores 
lusófonos. Foram convidados para 
participarem autores reconhecidos 
em Portugal como: Mia Couto 
(Moçambique), Ondjaki (Angola), João 
Tordo (Portugal), Abraão Vicente 
(Cabo Verde), Ana Paula Maia (Brasil), 
Luis Cardoso (Timor-Leste), entre 
outros. O livro ‘Dez Contos para 
Ler Sentado’ foi apresentado ao 
público na Biblioteca Municipal de 
Paredes e teve a particularidade 
de ser apresentado recorrendo 
a dez cabines telefónicas, nas 
quais era possível ouvir, através de 
auscultadores, os contos, numa 
interação auditiva.
BALLETEATRO - PERFORMING CHAIRS 
Com base na temática da cadeira, 
o grupo Balleteatro do Porto, 
coreografado por Cyril Viallon, criou 
um conjunto de peças que tiveram a 
duração de uma hora e decorreram 
todos os sábados e domingos 
durante o período da exposição Art 
on Chairs.
CONCERTOS IMPROVÁVEIS 
Foram realizados 10 concertos 
protagonizados por cerca de 60 
alunos e professores da Academia 
de Música de Paredes, que tiveram 
lugar em diferentes locais da cidade, 
coincidindo, quase sempre, com 
locais de referência da exposição Art 
on Chairs.
DRUM CHAIRS 
O grupo Drumming de Percussão 
criou um programa para o Art on Chairs 
que aliou ao concerto de percussão 
a música e teatro, recorrendo a 
um mobiliário sonoro (cadeiras), 
articulados como instrumentos e 
como objetos cenográficos. Para os 
concertos foram construídas várias 
cadeiras instrumento, uma das quais 
gigante, concebidas por empresas 
de mobiliário de Paredes.
A programação cultural da segunda 
edição do Art on Chairs foi planeada 
considerando os seguintes 
pressupostos: animação urbana 
dinâmica e lúdica, incorporar a 
economia de meios e a funcionalidade 
(dois princípios do design) e associar 
o elemento ‘cadeira’ a todos os 
momentos de animação, potenciando 
a semiótica do objeto. Diferentes 
artes e estilos musicais, do folk e 
hip-hop ao fado, teatro e workshops, 
refletiram diferentes interpretações 
do artefacto ‘cadeira’. 
A CIDADE E O DESIGN 
– INTERVENÇÃO NO COMÉRCIO 
TRADICIONAL 
Esta foi uma iniciativa que apresentou 
novos criadores e novas linguagens e 
estéticas através de palcos e cenários 
improváveis e não convencionais. 
A iniciativa envolveu o comércio da 
cidade numa dinâmica de promoção 
da cultura do design em que cadeiras 
azuis foram utilizadas nas montras 
das lojas de Paredes, numa instalação 
apologética ao ícone do território.
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variados de cadeiras partidas, o 
“ChairShake kit”.
A outra área denominou-se por 
“Chairclinic”, que assentou nos 
mesmos valores lúdico-pedagógicos 
de descoberta pela comunidade 
do valor do design pela partilha de 
experiências, contacto interativo 
e envolvimento criativo. Assim, 
foi equipada uma carrinha para 
funcionar como unidade móvel de 
restauro e recuperação de cadeiras 
danificadas, denominado por 
ambulatório hospitalar “Chairclinic”. 
Uma equipa de ‘técnicos artistas’ 
especializados em soluções criativas 
“chair doctors”, prestaram os serviços 
de restauro e reparação de cadeiras, 
gratuitamente à comunidade. De 
acordo como os promotores da 
iniciativa, resultaram verdadeiros 
restauros poéticos e obras de arte. 
O processo foi documentado em 
filme, resultando numa exposição 
itinerante que regista a ‘Nova vida das 
cadeiras curadas / intervencionadas’.
Na segunda edição do Art on Chairs, 
o serviço educativo incidiu num 
programa nuclear de visitas às 
oficinas, numa componente prática 
experimental e um programa de 
atividades paralelas com três projetos 
associados: “Rent a Chair don´t be 
alone”, Leituras ao domicílio, roteiros 
de visitas a fábricas e por último, 
formação em Design Thinking – Mala 
Pedagógica.
O programa de serviço educativo teve 
por objetivo, criar uma rede de ligação 
entre ‘A Escola’, ‘O Design’, ‘A Indústria’, 
no intuito de operacionalizar 
ferramentas e metodologias para 
capacitar e qualificar o público, em 
criatividade, inovação e soluções de 
design, que pudessem ser aplicadas 
nas suas práticas quotidianas após o 
términus do projeto Art on Chairs. 
Na primeira edição, a comunidade 
escolar foi envolvida na exposição 
internacional Art on Chairs recorrendo 
a um conjunto de ações integradas 
dentro de um programa designado 
o ‘Ano Letivo para o Design e 
Criatividade’. Para além da “Cadeira 
Parade”, já referida, foram realizadas 
outras ações, conforme explanado 
em seguida. 
CHAIRSHARE 
– CHAIRSHAKE / SHAIRCLINIC 
“Chairshare” contemplou uma 
reflexão sobre os processos criativos 
inerentes à fabricação da ‘cadeira’. A 
iniciativa dividiu-se em dois âmbitos 
principais. O primeiro o “Chairshake”, 
consistiu em atividades educativas 
para melhor compreensão e 
valorização do design como uma 
forma de pensamento que confere 
mais-valia. Neste projeto as oficinas 
utilizaram um conjunto-jogo de peças 
construído a partir de elementos 
Os públicos foram muito 
diferenciados, desde grupos 
escolares, unidades de apoio à 
multideficiência, jovens e seniores, 
Instituições de solidariedade 
social, partidos políticos, grupos 
empresariais, crianças sobredotadas, 
entre outros. A origem foi 
multifacetada, com grupos oriundos 
de Paredes e de outras cidades 
nacionais e do estrangeiro.
A equipa de serviço educativo 
realizou um total de 118 visitas-
oficina, envolvendo 2971 visitantes, 
sendo que 25 foram para públicos 
externos à cidade de Paredes no total 
de 554 pessoas. Os monitores de 
visitas-oficina criaram um conjunto 
de guiões como ferramentas 
de trabalho numa abordagem 
segmentada, que considerou 
diferentes faixas etárias e perfil dos 
grupos. A abordagem também foi 
influenciada pela formação de base, 
dos monitores (artistas, arquitetos ou 
historiadores). As atividades práticas 
foram estruturadas em jogos e ações 
de dinâmica de grupo. A construção 
de uma cadeira a partir de papel, 
desenhar uma cadeira em serrim, 
ouvir Chico Buarque na visita, são 
alguns exemplos das abordagens 
adotadas
RENT A CHAIR DON’T BE ALONE 
Esta iniciativa consistiu na formação 
para mediadores de leitura, 
utilizando o livro editado na 1ª edição 





sentado’ como base. A formação 
obteve a adesão de 14 participantes 
(professores, contadores de 
histórias, trabalhadores da Câmara 
Municipal, assistentes sociais, 
administrativas e artistas) que 
partilharam um dia de imersão em 
ferramentas que permitiram apurar 
as competências de leitura em voz 
alta. A formação tinha como objetivo 
a intervenção desses mediadores 
através do programa “Rent a Chair 
don´t be  alone“ realizando leituras 
ao domicílio na comunidade mais 
periférica e isolada da cidade de 
Paredes. As sessões realizadas foram 
requisitadas pela APDIS de Sobreira, 
associação para utentes seniores 
que, de acordo com a organização, 
ouviram com carinho e atenção os 
contos, tendo sido o feedback da 
instituição positivo.
FORMAÇÃO DESIGN THINKING 
– MALA PEDAGÓGICA 
Foi promovido uma formação em 
design thinking (estratégias criativas 
no processo de design, Visser, 2006) 
dirigida ao público-alvo, constituído 
por professores do ensino secundário 
e profissional. 
Ao grupo foi distribuída uma 
mala pedagógica com materiais 
para utilização em contextos de 
trabalho de projeto com os alunos, 
implementando as metodologias 
adquiridas. Após a realização das 
sessões, o grupo não continuou 
ligado ao projeto, inviabilizando a 
aplicação de alguns dos objetivos da 
da mala pedagógica.
Na avaliação do programa Serviço 
Educativo, a coordenadora Lara 
Soares refere que “O programa do 
serviço educativo foi executado 
quase na sua totalidade e com um 
balanço geral muito positivo”, tendo 
identificado, contudo, algumas 
oportunidades de melhoria na 
coordenação mais efetiva entre os 
diferentes intervenientes, um maior 
envolvimento das empresas e da 
comunidade. O facto de a formação 
em design thinking e os roteiros 
de visitas a fábricas, não terem 
sido executadas de acordo com o 
plano inicial, suscitou equacionar a 
aplicação de novas metodologias e 
abordagens em futuras iniciativas.
AÇÕES DE MOTIVAÇÃO 
DO ORGULHO PAREDENSE 
Algumas das ações foram pensadas 
como motivacionais do orgulho 
dos paredenses. A Inauguração do 
Campeonato Europeu de Hóquei, 
em Paredes foi uma ação com forte 
envolvimento da população local e foi 
estruturado um conjunto de ações 
no objetivo de enaltecer o orgulho 
dos paredenses. Para o efeito foram 
utilizadas tiras com frases alusivas ao 
projeto e à cidade de Paredes, assim 
como pins distribuídos pelas pessoas 
presentes. Promotoras identificadas 
com t-shirts POP (Proud of Paredes) 
convidaram a população a escolher 
uma frase e interpretá-la posando 
para uma fotografia.
Uma outra ação ressuscitou a 
figura emblemática das cadeireiras 
de Paredes, que carregava às 
costas várias cadeiras de uma vez, 
de Paredes até ao Porto. Duas 
cadeireiras transportaram cadeiras 
pela estação da CP de São Bento 
até ao comboio, espalhando a sua 
história aos passageiros presentes 
na estação, refletindo o estoicismo 
das suas gentes. A acompanhar as 
cadeireiras estiveram uma fadista, 
um guitarrista e um violoncelista. As 
cadeireiras convidaram as pessoas 
a juntarem-se a elas nesta jornada, 
convidando-as a sentarem-se nas 
cadeiras, a cantar com elas um fado 
e a tirar fotos. Ao mesmo tempo foi 






A GERAÇÃO DE 
NOTORIEDADE DA MARCA 
ART ON CHAIRS
Para gerar um efeito positivo no território e, 
particularmente, na indústria de mobiliário local, o 
posicionamento centrado no design teve que ser 
disseminado, sendo potenciada a notoriedade e 
reconhecimento da marca. Os eventos realizados no 
âmbito da programação do Art on Chairs serviram de 
veículos para essa disseminação, numa estratégia de 
comunicação integrada, com uma multiplicidade de 
suportes e meios. 
A campanha global ocorreu durante os meses em que 
decorreu o Art on Chairs, tendo como principal objetivo 
a criação de notoriedade para o evento e a atração de 
visitantes. A estratégia assentou em divulgar os eventos 
âncora com notoriedade e mediatismo, como o projeto 
“Duets”.  A mensagem central da campanha veiculou a 
frase “Como é estar no lugar de ...? Paredes tem a resposta.” 
e foi concebida com um objetivo teaser (despertar a 
curiosidade) e associação à elevada notoriedade das 
personalidades envolvidas. A mensagem foi difundida 
em vários e diferentes suportes em ações de campanha 




O foco constante e saliente no design 
e, particularmente, no objeto ‘cadeira’, 
estabeleceu a linha condutora de toda 
a programação do Art on Chairs. Com o 
posicionamento estruturado, a marca 
teve também que ser comunicada, 
para que a sua notoriedade pudesse 
ter uma influência efetiva na 
economia do Concelho. Neste âmbito 




O web marketing foi definido como 
uma técnica central da estratégia 
de comunicação, tendo em 
conta a ambição internacional do 
projeto, o orçamento disponível, 
as características dos públicos 
principais e o carácter do evento. E 
nesta orientação foram utilizados 
diferentes meios.
WEBSITE DO ART ON CHAIRS 
A plataforma web do evento foi o 
meio de publicação das notícias mais 
importantes do projeto constituindo-
se como um repositório informacional 
de interesse público, pese embora 
tenha revelado limitações de 
flexibilidade operacional, de acordo 
com a gestão do projeto. O site visou 
veicular o porquê do projeto e a sua 
organização foi estruturada em três 
pilares: Art On Chairs, Cidade Criativa e 
Fábrica do Design. O site apresentou 
o enquadramento institucional e 
vocacional do projeto e os diferentes 
eixos de comunicação. Este meio 
serviu também para veicular 
testemunhos do reconhecimento de 
Paredes como polo do design por 
diversas personalidades públicas (e.g. 
presidente República).
REDES DIGITAIS
Na rede social Facebook realizou-
se uma cobertura mais detalhada 
das ações, pela maior flexibilidade 
e interatividade com o público 
desta aplicação. Este último meio 
apresentou, de acordo com a 
organização, maior fidelização dos 
públicos interessados, pela forte 
componente visual, facilidade de 
partilha de conteúdos, permitindo 
manter a comunidade mais 
interessada no evento, informada 
e atualizada quase em tempo 
real. Este meio serviu também 
para apresentar os resultados dos 
concursos coordenado com outros 
meios.
REDES ESPECIALIZADAS 
Os concursos foram divulgados 
nos meios e redes especializadas, 
nacionais e internacionais, recorrendo 
a destaques e notas de imprensa. A 
informação foi enviada para a redes 
e blogs portugueses e internacionais 
especializados em design e arte, 
associações de designers e criativos, 
Universidades e redes especializadas 
de design e arte, como a Desis 
Network e The European League of 
Institutes of the Arts. 
E-MAIL MARKETING 
Diversas ações de emailing foram 
realizadas junto de uma alargada 
base de contatos. Foram criados 
convites digitais para diversos 
eventos, desde logo, o “Save the Date”, 
que sensibilizava as pessoas para 
reservarem o dia 14 de setembro 
para a inauguração do Art on Chairs. 
Outros exemplos de convites digitais 
foram os do leilão do “Duets”, entrega 
de prémios Art on Chairs “International 
Design Competition” e “O Design é 
Meo”.
VÍDEO 
Foram desenvolvidos vídeos 
promocionais das várias iniciativas do 
evento, concebidos para maximizar 
o efeito viral e difundidos no 
Youtube, e redes sociais. O “Duets” 
foi comunicado com um vídeo 
promocional, também.
A COMUNICAÇÃO 
EM SUPORTES FÍSICOS 
E A TANGIBILIZAÇÃO 
DA COMUNICAÇÃO
Apesar do foco nos meios digitais, não 
foram descurados outros suportes que 
materialmente deram testemunho da 
existência dos diferentes eventos e 
iniciativas. Assim, o mesmo convite 
“Save the date”, difundido digitalmente 
para a inauguração do Art on Chairs, 
foi impresso, tendo sido distribuídos 
500 exemplares. Para uma divulgação 
massiva da festa de inauguração foi 
desenvolvida uma monofolha que 
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apresentava a programação e foi 
criada uma Brochura Geral bilingue, 
com uma apresentação mais completa 
do projeto Art on Chairs, foi também 
realizado um folheto de atividades de 
fim-de-semana, com a descrição das 
iniciativas.
Outros exemplos de material de 
comunicação físico são: a brochura 
do leilão “Duets” e um Book do leilão, 
com a apresentação do projeto e das 
cadeiras (em português e inglês). Foi 
igualmente desenhado um cheque 
de grandes dimensões para entrega 
simbólica ao ACNUR, assim como 
material (ex: roll-ups) para comunicar 
no espaço.
Além disso, milhares de cartazes 
e folhetos dos concursos e 
iniciativas foram distribuídos 
pelas Universidades nacionais e 
internacionais.
Outras iniciativas tiveram um forte 
suporte de comunicação visual 
tangível, como o caso do “Chairclinic”, 
para o qual foi produzido variado 
material de merchandising.
RELAÇÃO COM OS MEDIA 
Um dos meios com um excelente 
alcance e de baixo custo foi a gestão 
de relações públicas, nomeadamente 
a relação com os media, que 
permitiram uma cobertura extensiva 
dos eventos e a disseminação da 
informação junto dos públicos mais 
gerais. Tecnicamente recorreu-se 
a diferentes géneros jornalísticos, 
privilegiando-se a reportagem, pelo 
poder influenciador do storytelling 
e efeito teaser; o noticiário para 
cobrir os momentos principais do 
projeto para não o deixar cair no 
esquecimento mediático; o formato 
de conferência de imprensa para 
marcação de momentos especiais do 
projeto e a apresentação institucional 
mais detalhada de protagonistas e 
conteúdos ligados ao projeto, e por 
último, a entrevista a informantes 
privilegiados (e.g. Presidência 
Câmara, organização, curadores, 
empresários, designers, etc.) para 
explanação detalhada dos objetivos 
que o projeto prosseguia e dar voz aos 
protagonistas do evento e ao trabalho 
conjunto promovido. De salientar que 
foram realizadas algumas entrevistas 
estratégicas a meios nacionais de 
grande circulação, nomeadamente 
os canais de televisão RTP, SIC, TVI, as 
rádios Antena 1, Renascença e TSF e 
os jornais Expresso, Público e Jornal 
de Notícias.
O Art on Chairs também teve uma 
relevante cobertura em televisão. O 
Canal 180  fez o seu acompanhamento, 
alguns programas da RTP, como o 
‘Verão Total’, o programa ‘Design PT’, 
que fez referência a este projeto em 
vários episódios.
O “Duets” foi, efetivamente, 
considerado um dos eventos 
com maior mediatismo e geriu-se 
esta exposição como um projeto 
de relevância estratégica e de 
considerável importância para a 
consecução dos resultados globais 
do Art on Chairs. Assim, quando 
os protótipos das cadeiras foram 
concluídos, foi realizada uma 
apresentação pública dos mesmos, 
sendo convocados os meios de 
comunicação social. Este evento teve 
o Alto Patrocínio da Presidência da 
República, tendo sido apresentado no 
Palácio de Belém, dando destaque à 
cadeira desenhada para o Presidente 
da República. 
Além do “Duets”, também a 
“International Design Competition”, 
“More Design More Industry” foram 
assumidos como tendo um elevado 
potencial mediático, pelo que tiveram 
um maior acompanhamento de 
assessoria mediática. De acordo 
com organização, a assessoria de 
imprensa mostrou-se indispensável 
ao sucesso do projeto, divulgando 
e legitimando juntos dos diferentes 
públicos o evento e concorrendo 
para a afirmação e associação de 
Paredes a design, junto dos media 
(nacionais e internacionais). 
Para influenciar os media a cobrirem 
o evento, foi privilegiado o ângulo 
do valor criado pelos projetos, 
nomeadamente: a promoção 
do design e dos designers na 
“International Design Competition”, 
o valor gerado para a indústria local 
no que respeita ao “More Design 
More Industry” e da mais valia 
criada para diferentes stakeholders 
pelo cumprimento da missão de 
responsabilidade social inerente 
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ao projeto “Duets”. Os media foram 
motivados para o projeto, obtendo-
se uma cobertura adequada, de 
acordo com a organização.
PUBLICIDADE 
A difusão, tendo como alvo os 
públicos mais amplos, foi também 
alcançada através da publicidade nos 
meios tradicionais, como televisão, 
rádio, outdoor e imprensa.
De destacar a campanha publicitária 
‘Sente-se que é nosso’, desenvolvida 
na segunda edição do Art on Chairs, 
envolvendo meios nacionais de 
grande circulação e meios regionais, 
com o propósito de conferir 
credibilidade e dimensão ao evento 
e consolidarem localmente a ligação 
do evento às pessoas. A campanha 
foi difundida em diferentes formatos 
e suportes (spot de TV, spot de 
rádio e anúncios de imprensa e 
web). A seguir apresentam-se alguns 
exemplos dos meios publicitários 
utilizados.
TELEVISÃO 
Para a primeira edição foi 
desenvolvido um Spot TV, que 
teve como elementos centrais 
figurantes que representaram as 
personalidades do Duets escolhidas 
para a campanha ’simulando gestos 
próprios das personalidades’. O spot 
foi difundido no Youtube mas teve 80 
inserções nos quatro canais SIC: SIC 
generalista, SIC Mulher, SIC Notícias e 
SIC Radical. 
da Câmara Municipal de Paredes, 
mas também nas cidades do 
Porto, Lisboa, Braga, Matosinhos 
e Guimarães. Também foram 
produzidas três telas colocadas no 
pavilhão onde se realizaram os jogos 
do campeonato europeu de hóquei 
e 50 pendões foram colocados em 
postes nas principais ruas da cidade.
Os cartazes do Art on Chairs foram 
distribuídos pela rede de comboios 
da CP e Metro, através de parcerias 
estabelecidas com estas duas 
entidades. Folhetos em português e 
inglês, foram distribuídos em Paredes, 
Porto, Lisboa, Braga, Guimarães, 
Vila Nova de Gaia, Matosinhos, 
nomeadamente em Universidades e 
locais de grande movimento.
MULTIBANCO 
Foi realizada publicidade na rede 
multibanco, tendo sido veiculada a 
campanha ‘Sente-se que é nosso’ em 
cerca de 300 ATM’s nos distritos de 
Porto, Braga e Vila Real.
OUTRAS AÇÕES E PARCERIAS PARA A 
DIVULGAÇÃO 
Foi também promovido um 
programa de voluntariado cultural e 
aplicadas um conjunto de técnicas de 
marketing interno direcionadas para 
públicos internos do Art on Chairs no 
objetivo de motivar e sensibilizar os 
voluntários para a consecução dos 
objetivos da iniciativa e que também 
visou recrutar colaboradores 
motivados. Este programa teve 
IMPRENSA 
O “Duets” serviu de mote para a 
realização de anúncios de imprensa, 
tendo sido desenvolvidas cinco 
versões para anúncios, cada uma 
delas com uma personalidade 
diferente: Cristiano Ronaldo, José 
Mourinho, Maria Bethânia, Mariza e 
Luciano Benetton. As campanhas, 
tanto na primeira como na segunda 
edição do evento, privilegiaram a 
imprensa generalista (e.g. Expresso 
e Visão, Público) como meios de 
abrangência nacional e o Jornal de 
Notícias como meio nacional de 
expressão regional. Foram também 
utilizados meios especializados em 
design (e.g. Attitude).
RÁDIO 
Foi criado um spot de rádio para 
divulgação do evento que foi 
veiculado na estação de rádio NFM 
(parceiro exclusivo de rádio do Art on 
Chairs) e a campanha ‘Sente-se que 
é nosso’ foi também veiculada na 
TSF. Para além dos meios nacionais, 
recorreu-se a meios regionais e locais 
como: Valsousa TV, Rádio Jornal FM, 
NFM, O Progresso de Paredes, O 
Verdadeiro Olhar e Rádio Nova.
PUBLICIDADE EXTERIOR
Foi realizada uma campanha de 
comunicação exterior (Mupis, 
Outdoors, Telas e Pendões) e 
foram produzidos 100 mupis em 
duas versões (teaser e outra mais 
informativa), disseminados na rede 
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de painel de fundo para o discurso de 
abertura do Presidente da Câmara de 
Paredes. 
Na segunda edição o Art on Chairs 
foram utilizadas peças Art on Chairs na 
cenografia da sessão do ciclo ‘Quintas 
de Leitura” - Teatro Municipal do 
Porto – teatro do Campo Alegre, uma 
abordagem com a alguma similitude 
com a técnica de marketing product 
placement.
Foram exibidas no Vila do Conde 
Porto Fashion Outlet, sete cadeiras 
da primeira edição Art on Chairs, que 
funcionou como teaser para incitar 
a visita às exposições da segunda 
edição. 
O Art on Chairs foi divulgado nas lojas 
da Galp Energia e lojas Tangerina 
da Grande Lisboa e do Grande 
Porto através de totens em cartão 
plastificado com a imagem do evento, 
incluindo QR Codes a remeter para o 
site do evento. 
Foi criada uma ação de promoção 
do evento junto dos utilizadores do 
metro, que ocorreu na estação de 
Trindade (Porto). Este hub, apresenta 
um fluxo de sensivelmente 90.000 
pessoas por dia, perspetivando-
se, de acordo com informação da 
organização, que o Art on Chairs tenha 
sido comunicado a 810.000 pessoas 
somente no Metro do Porto.
A divisão de Comunicação da 
CCDR-N e a organização do evento 
de apresentação do programa Norte 
2020 utilizou cadeiras Duets do Art 
on Chairs, para as sessões oficiais de 
uma imagem própria aplicada em 
cartazes, folhetos, fichas de inscrição, 
imagem para o ecrã digital da praça 
José Guilherme (Paredes), destaque 
no Facebook e Site do Polo. Foi 
enviado um emailing informativo e 
de sensibilização para cerca de 2000 
potenciais voluntários e desenvolvido 
um Manual do voluntário para 
formação, desenhadas t-shirts, 
lanyards e cartões para identificação, 
bem como diplomas que foram 
entregues no final da exposição. De 
realçar que os estudos de avaliação da 
satisfação dos visitantes conferiram 
elevada pontuação à qualidade de 
atendimento destes colaboradores.
Esteve exposta na Loja Interativa do 
Turismo do Porto e Norte de Portugal 
no Aeroporto Sá Carneiro (LI-TPNP) 
a cadeira criada por Nini Andrade 
Silva para o jogador de futebol 
Cristiano Ronaldo no “Duets” de 2012 
e distribuida informação da segunda 
edição. 
Na Estação da Trindade (Porto) foi 
promovida a ação ’Mar de Cadeiras’, 
uma instalação de cerca de 100 
cadeiras azuis, em que promotores 
devidamente identificados 
divulgaram o projeto. Esta ação 
também foi replicada em Lisboa, no 
espaço exterior da Gare do Oriente. 
Foi também realizada em Santiago de 
Compostela uma ação de divulgação. 
Uma outra ação denominada por 
‘Cortar da Fita’ consistiu numa 
animação flash que simulava o cortar 
de uma fita, com o objetivo de servir 
apresentação do programa Norte 
2020 (Europarque – Stª Maria da 
Feira).
No Teatro Circo Braga foram expostas 
três peças do “Duets”. Esta mostra 
visava dar a conhecer o projeto aos 
cerca de 810 alunos de 45 escolas da 
região norte. 
BEST OF ART ON CHAIRS 
Na perspetiva de dar continuidade 
ao projeto Art on Chairs foi realizado 
um programa que decorreu de 
Dezembro de 2012 a Junho de 2013, 
numa exposição na Casa da Cultura 
de Paredes e numa ação itinerante 
fora do concelho durante o ano 
2013 que consistiu em múltiplas 
iniciativas, como: Exposição do 
“International Design Competition”, 
(IDC), na Exponor -  feira Exporthome; 
a Exposição do “Cadeira Parade” e 
“International Design Competition”, 
IDC, em Bilbao no âmbito do Fórum 
Internacional das Indústrias Criativas 
e da 5ª edição do Creativity Meeting 
Point. Também foi realisada  uma 
apresentação do “Duets”, enquanto 
projeto demonstrativo das boas 
práticas e resultados do QREN 2007-
2013 e no âmbito da apresentação 
da estratégia para a região norte de 
Portugal para 2014-2020; “Exposição 
Dez Contos para Ler Sentado” em 






RESULTADOS DO ART ON CHAIRS
5
De acordo com o relatório da organização, a primeira 
edição da exposição internacional Art on Chairs recebeu em 
Paredes e Vila Nova de Gaia um total de 26.237 visitantes, 
sendo que o público participante em todos os eventos foi 
de 65.426 pessoas. A empresa de monitorização e clipping 
Cision, contabilizou 371 referências noticiosas sobre a 
primeira edição do evento e uma audiência contactada 
de 9.034.403 pessoas e a mesma fonte atribui um valor 
acumulado de €1.771.008,84 (distribuído por diferentes 
media) ao valor de retorno económico da penetração 
mediática conseguida (não contemplando o estudo as 
rádios locais, com forte presença neste projeto). 
De acordo com o Relatório Art on Chairs 2015, estima-
se que segunda edição tenha tido impacto num total 
de 1.548.929 pessoas. O retorno mediático (estudo 
clipping) deverá rondar os 2,83 milhões de euros. Foram 
monitorizadas um total de 38 peças jornalísticas e o 
número total de posts no facebook foi de 130. O total de 
informações noticiosas divulgadas para os meios foi de 
46.
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| No escopo de realizar uma avaliação e análise da 
primeira edição do Art on Chairs , a organização realizou 
um workshop recorrendo a metodologia qualitativa, 
envolvendo diferentes agentes que tiveram uma 
participação ativa no projeto, nomeadamente: Autarquia, 
Universidades, Escolas, Voluntários e Empresários. De 
salientar que não foi possível contar com a participação 
dos designers (grupo relevante do projeto). 
Os domínios explorados na avaliação tiveram por base 
analisar as transformações e impactos do evento na 
indústria do mobiliário, envolvimento da comunidade 
local, governança e networking do projeto, perceções e 
reflexão sobre o design e sobre o projeto. 
De acordo com os dados do relatório do estudo, a conclusão 
desta análise foi que o projeto proporcionou uma maior 
abertura da comunidade empresarial local e contribuiu 
para reforçar o interesse das empresas de mobiliário pelo 
design. Contudo, também há consciência de que o projeto 
foi um primeiro passo para mudar mentalidades, tendo 
a consciência que não é possível conduzir uma mudança 
efetiva de perspetiva, por parte dos empresários, quanto à 
necessidade de se reinventarem pelo design somente com 
estas iniciativas, especialmente se forem isoladas. 
O projeto teve o mérito de contribuir para uma maior 
consciencialização das empresas relativamente à 
importância do design, desmistificando o conceito e 
levando-as a alargarem horizontes. O projeto também 
conferiu contribuição para alterar/ajustar e melhor 
compreender os processos de aprendizagem e de 
funcionamento das empresas com abordagens mais 
tradicionais e os profissionais de design. 
Contudo há que realçar que a adesão inicial das empresas 
não foi muito alargada, o que revela a necessidade de se 








|Foi também destacado por alguns agentes, o 
desenvolvimento de novas perspetivas para a colaboração 
e trabalho em rede, e até foi sugerida a realização de um 
evento intersectorial, que facilite e potencie a capacidade de 
a indústria de mobiliário de Paredes conferir valor a outras 
indústrias. O Art on Chairs proporcionou condições para a 
criação de uma rede internacional setorial, resultante da 
notoriedade externa do projeto, por forma a abrir novas 
possibilidades de negócios para a indústria local. 
O projeto promoveu o relacionamento entre empresas 
e universidades, aproximando a realidade académica 
e empresarial e facilitando o trabalho em parceria. 
Algumas empresas participantes consideram terem feito 
aprendizagens e ganho notoriedade e novos contactos, 
embora salientem que poderia ter havido uma maior 
divulgação da vertente empresarial do projeto.
O relacionamento entre os principais stakeholders do 
projeto (Autarquia, Empresas, Universidades, Designers, 
Agentes Locais) foi avaliado de forma positiva, havendo, 
contudo, necessidade de ajustar abordagens e culturas 
operacionais por forma a melhorar a coordenação e ação 
conjunta. O projeto, pela sua complexidade, envolvendo 
um conjunto diversificado de stakeholders com motivações, 
objetivos e práticas operacionais distintas, representou 
um desafio de gestão. 
Na avaliação qualitativa realizada o Art on Chairs é 
apontado como exemplo de como o modelo de ligação 
de Empresas/Universidades/Autarquia pode ser posto 
em prática com bons resultados. 
Para as empresas com maior envolvimento no projeto, permitiu 
quebrar barreiras no relacionamento com as universidades 
e com os designers. Para as universidades envolvidas, a 
participação foi considerada globalmente positiva ao nível 
de conhecimento alcançado com a experiência e facilitação 
do contato com o mundo empresarial. Para as escolas do 
concelho gerou uma maior aproximação e identificação 
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| dos alunos com a indústria de mobiliário, contribuindo para 
melhor compreensão do design e sua relevância. 
O networking gerado pelo projeto, proporcionou uma 
rede de contatos, entre as empresas e os designers, 
universidades, Município, media, entre outros, sendo este 
um dos pontos reforçado na análise realisada.
Um aspetos menos conseguidos e aludido na análise, 
foi o envolvimento da comunidade no evento, tendo-se 
verificado algum afastamento da comunidade local face à 
temática do design. Foi consensual que é importante criar 
uma maior sensibilização e identificação na comunidade 
local com o projeto e com os seus objetivos. Contudo 
a identificação desta lacuna é um ponto relevante, na 
medida que o projeto Pólo do Design de Mobiliário 
contempla uma ligação à comunidade local, para criar 
uma cultura criativa, essencial para a mudança de 
mentalidades e sustentabilidade e viabilidade futura do 
projeto Art on Chairs e das empresas de mobiliário. 
As razões apontadas para que tal acontecesse foram 
variadas tais como: a necessidade de explicar de 
forma efetiva os objetivos do projeto à população e a 
elevada heterogeneidade de públicos (e.g. académicos, 
intelectuais, designers, empresários e comunidade) que 
levanta desafios relativamente à efetividade do tom 
comunicacional a adotar, bem como a seleção dos meios 
(que tem que ser adequada à mensagem e características 
do público alvo). A população local apresentou maior 
envolvimento quando as atividades tinham um significado 
e maior identificação local, sendo a ‘Cadeira Parade’ e o 
‘Chés’ exemplos de atividades próximas da população que 
geraram maior envolvimento. 
Considera-se que o projeto Art on Chairs gerou ganhos 
de notoriedade para o setor e para Paredes, conferindo 
visibilidade, em eixos de posicionamento como design, 
capacidade de inovação, dinâmica empresarial e 
internacionalização. Funcionou como uma estratégia 
de marketing territorial, conferindo contributo para 
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|o reposicionamento do território e  o despertar do 
interesse nos media nacionais e mesmo internacionais 
relativamente ao Município e aos seus atores culturais e 
económicos.
No que respeita à gestão projeto, a opinião é de que a 
mesma foi, na globalidade, bem conseguida depois de 
ultrapassadas algumas indefinições iniciais e algumas 
disfunções no planeamento. 
Existe a perceção de que o Pólo do Design é um agente, 
fundamental para a indústria de mobiliário em Paredes 
e de que a sua continuidade é determinante para a 
mudança do setor e desenvolvimento do território. Os 
grandes desafios futuros prendem-se com um maior 
envolvimento das empresas e da comunidade local, e o 
desenvolvimento de competências e recursos para o Pólo 
de Design funcionar como plataforma profissionalizada e 
integradora das competências de design. Nesta aceção, 
foi consensual na avaliação, que o Pólo do Design e o 
Art on Chairs deverão ter continuidade, assumindo uma 
gestão profissional, alargada à gestão da incubadora 
de startups e fábrica do design e formação dos atores 
(e.g. empresários, designers, escolas), promoção de 
redes colaborativas e de conhecimento e promoção das 
vantagens do design como uma orientação estratégica 
transformadora do concelho de Paredes.
De acordo com a organização, o Art on Chairs implicou um 
investimento de 1.200.000 EUR (um milhão e duzentos 
mil euros), até ao momento, sendo que o investimento 
foi apoiado em 85% por fundos comunitários, num 
total de 1.020.000 EUR (um milhão e vinte mil euros, 
sensivelmente), cabendo ao município um investimento 
de cerca de 180.000 euros. 
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| A conceção de que as cidades competem entre si por 
diferentes recursos, tais como o turismo, investimento, 
empresas e capital humano, está paulatinamente a ser 
assimilada pelos governantes locais. A necessidade, de 
melhorar o posicionamento competitivo de Paredes, 
esteve na base da criação da estratégia inerente ao Pólo 
de Design de Paredes e ao Art on Chairs. A estratégia foi 
desenvolvida, indo ao encontro do que Vincent Gollain 
(2014) define como uma estratégia de marketing territorial, 
enquanto “esforço coletivo de recuperação e adaptação 
dos territórios a mercados competitivos, para influenciar, 
em seu favor, o comportamento de audiências para uma 
oferta diferente e atraente e em que o valor percebido é 
duradouro e mais elevado do que os dos concorrentes”.
De salientar que o Art on Chairs surge na sequência de 
um processo de reflexão estratégica resultante de um 
diagnóstico que, terá sido iniciado em 2005, passando 
subsequentemente por diferentes etapas. 
Sinteticamente, uma primeira fase passou por 
compreender os fatores diferenciadores de Paredes, 
relativamente a outros municípios, as suas forças e 
fraquezas, bem como as oportunidades e ameaças 
existentes no contexto. Posteriormente, clarificou-
se qual a proposta de valor da cidade e do concelho 
para diferentes stakeholders (cidadãos, indústria, 
entre outros). Esse diagnóstico também passou por 
compreender os recursos e as competências de 
Paredes, bem como identificar os fatores críticos de 
sucesso atuais (e futuros). Em função deste processo 
de reflexão estratégica, resultante da equipa da Câmara 
em parceria com uma empresa de consultoria, começou 
a ganhar corpo a visão estratégica de construir 
uma cidade/concelho moderno, mais cosmopolita, 
estruturado no conceito de centro de excelência 
de design e produção de mobiliário de qualidade, 
mas que não enjeita a tradição e a herança cultural. 
No processo de germinação e materialização desta 
visão, visitas a outras cidades, consideradas casos de 
ANÁLISE E CONCLUSÕES 
DO ART ON CHAIRS
53
|referência e a realização de estudos de benchmarking, 
assumiram um papel importante. A cidade de Dublin e 
o seu Digital Hub, um cluster para o desenvolvimento 
de negócios tecnológicos, foi um dos casos estudados 
com maior detalhe, por ser considerado, em termos 
de operacionalização, e de acordo com informação 
da então Presidência de Paredes, um modelo para a 
definição da estratégia para o Polo de Design e Art on 
Chairs em particular. 
O Art on Chairs configura, assim, uma estratégia de 
desenvolvimento local, assente na criação de uma 
marca local como recurso estratégico, posicionada como 
referência de excelência no design e criação de mobiliário, 
que, potenciando a inovação, confere vantagem 
competitiva ao território. O modelo de operacionalização 
passou pelo alinhamento e envolvimento de governo 
local – universidades – indústria – sociedade civil e a 
sua articulação concretizada através da criação um 
programa de iniciativas e eventos. O conhecimento, 
a responsabilidade social e os valores da marca 
desempenaram um papel aglutinador dos diferentes 
intervenientes. 
A ‘marca local’ Art on Chairs foi encarada com recurso 
estratégico para a concretização de diferentes objetivos: 
i) ser um facilitador da identificação e do posicionamento 
da cidade e dos principais agentes (económicos e 
socioculturais); ii) contribuir para a diferenciação da 
cidade; iii) funcionar como uma gestalt que sintetiza as 
diretrizes estratégicas definidas para Paredes, e para 
os seus atores económicos e socioculturais; iv) criar um 
símbolo de orgulho para a cidade e; v) criar um elemento 
simbólico capaz de reforçar a confiança nas relações entre 
os atores económicos e sociais de Paredes e os mercados 
(nacionais e internacionais). 
A marca Art on Chairs gerou um conjunto de benefícios 
para o território que, no seu conjunto, lhe conferem 
vantagens competitivas.
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| Em primeiro lugar, conferiu valor para a cidade e, 
em maior ou menor grau, contribuiu para diferentes 
propósitos estratégicos (e.g. notoriedade, transferência 
de conhecimento, reforçar o posicionamento e 
internacionalização).  Em segundo lugar, permitiu distinguir 
este território, uma vez que não existem muitas cidades 
com este posicionamento associado ao Design, Arte e 
Mobiliário (nacionais e internacionais). E este conceito é 
‘defensável’, pois outras cidades que pretendam concorrer 
com conceitos similares, terão dificuldade de replicar 
as condições de Paredes, nomeadamente as condições 
históricas, a herança sociocultural associada à industria do 
mobiliário (i.e. a herança da marca) e elevado número de 
empresas com elevado know how na produção de mobiliário. 
Adicionalmente foram desenvolvidas competências, 
nomeadamente a capacidade de coordenação e integração 
dos objetivos e vontades dos diferentes stakeholders 
e foi criando uma network (e.g. empresas, designers, 
figuras públicas). Este conjunto de fatores compreende 
uma dimensão, de complexidade social, resultando da 
cultura do Art on Chairs e das relações interpessoais dos 
diferentes atores envolvidos, que são de difícil replicação 
pela ‘concorrência’.Este projeto permitiu ainda a paredes o 
desenvolvimento de competências/habilidades (processos, 
sistemas, políticas, regras de governação, cultura inerente 
ao projeto, conhecimento para obtenção de apoios, técnicas 
de comunicação e promoção do evento, negociação com 
stakeholders, mentores e facilitadores, programas de 
formação entre outros) ao longo das duas edições que 
possibilitam a captura de valor para Paredes e diferentes 
atores envolvidos neste projeto que visou desenvolver 
um conjunto de atividades destinadas a criar disposições 
favoráveis e comportamentos relativamente a este local.
ART ON CHAIRS COMO MARCA LOCAL 
O Art on Chairs é também um projeto de marca local 
(place brand) que de, acordo com Zenker e Braun (2010), 
é definida como “o processo usado pela administração 
pública para criar marcas de lugares e redes de associações 
nas mentes dos grupos-alvo, baseadas na expressão visual, 
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|verbal e comportamental de um lugar, que é incorporada 
através dos objetivos, na comunicação, nos valores e na 
cultura dos stakeholders e estética do lugar”. 
O Art on Chairs assentou numa estratégia complexa, com 
múltiplas iniciativas e diferentes partes envolvidas,.
Contudo a complexidade também foi fruto de uma das 
técnicas axiomáticas da estratégia de marketing que é 
a segmentação, uma das técnicas muito relevantes na 
operacionalização do conceito. A teoria de marketing de 
locais também advoga a relevância da segmentação de 
mercado que, permite identificar segmentos nucleares 
da estratégia de marketing local, como são os visitantes, 
residentes e trabalhadores e os negócios / indústria. No 
Art on Chairs a estratégia elegeu estes grupos alvo, mas 
também contemplou outros, como as Universidades, 
escolas, as celebridades, designers, outras cidades 
(exemplo Lisboa), instituições (ACNUR, Presidência da 
República, CCDRN, MUDE, CP, PT, Galp, Escolas, SPSS, 
etc), público em geral, artistas, entre outros. Desta forma, 
identificaram-se múltiplos segmentos e stakeholders como 
destinatários da estratégia de comunicação e relações 
públicas. 
A complexidade da estratégia do Art on Chairs resultou 
também do elevado número de partes envolvidas, com 
perceções do local que variam em função dos seus 
interesses. Os esforços de alinhamento desses diferentes 
segmentos com os objetivos da estratégia aumentaram, 
portanto, a complexidade de gestão do projeto.
INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO LOCAL NUM MODELO 
DE HÉLICE QUADRUPLA
Num outro ângulo de análise, pode-se constatar que o 
Art on Chairs é um exemplo paradigmático e, de certa 
forma, raro, de como é possível desenvolver uma marca 
local utilizando uma estratégia baseada no modelo de 
hélice quadrupla. O conceito de hélice tripla e quadrupla 
baseiam-se na conceção de inovação como o resultado 
de um processo interativo envolvendo diferentes esferas 
de atores, cada uma, contribuindo de acordo com sua 
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| função ‘institucional’ na sociedade (Cavallini et al., 2016). 
Governo, universidades e indústria compõe a estrutura da 
hélice tripla, seminalmente concetualizada por Etzkowitz 
e Leydesdorff (1995) e posteriormente enriquecida 
com a dimensão ‘sociedade civil’, por vários autores. No 
modelo de hélice tripla, a inovação resulta da confluência 
e complementaridade das expetativas, capacidades e 
objetivos das referidas três esferas e das suas relações 
que se baseiam numa interação dinâmica (Etzkowitz 
& Leydesdorff, 2000). As universidades produzem 
conhecimento e novidade, a indústria gera riqueza e o 
governo define as normas regulatórias e controlo do 
sistema. Na sobreposição destes papeis estabelecem-se as 
condições para a inovação. No modelo de hélice quadrupla 
a academia e as empresas são condições do ecossistema 
integrado de inovação, os governos fornecem o quadro 
regulamentar e o apoio financeiro para a definição e 
implementação de estratégias e políticas de inovação, e 
a sociedade civil utiliza e aplica as exigências de inovação 
na forma de bens e serviços, mas também faz parte do 
sistema de inovação, nomeadamente contribuindo para 
os ‘fluxos informacionais’ da inovação (Cavallini et al., 2016).
A utilização deste  modelo  para a análise da marca local 
Art on Chairs, fundamenta-se na argumentação de que uma 
marca também versa sobre inovação ao nível das técnicas 
(e.g. comunicação) e está inexoravelmente ligada ao 
produto e ao mercado (sendo novos produtos e mercados, 
dimensões de inovação). Adicionalmente, ao longo da 
descrição do Art on Chairs, foi apresentada evidência 
de que esta é uma marca que resultou da cooperação 
e integração de competências e recursos do governo 
local (Câmara Municipal de Paredes), universidades, 
empresas e comunidade. Estes últimos assumem 
diferentes configurações: ora como parceiros (e.g. escolas, 
professores) e participantes do certame (e.g. público das 
exposições e espetáculos), ora como atores geradores 
de inputs e feedback, o que concorreu para a melhoria 
do produto/oferta do Art on Chairs (ao ‘consumir’ ou não 
‘consumir’ o produto/iniciativas e reações aos mesmos). 
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|Assim, considera-se relevante discutir uma problemática 
que emerge deste modelo de hélice quadrupla, que 
concerne aos eventuais fatores que concorrem para unir 
e articular as hélices e que são facilitadores da cooperação 
e envolvimento com a criação da marca. 
Um dos primeiros fatores de ligação identificados foi o 
conhecimento. Não sendo o conhecimento um fator novo 
de ligação das hélices (tripla ou quadrupla), considera-
se que haverá novidade no contexto de criação de 
uma marca estruturada no propósito de incrementar e 
transferir conhecimento inter-helices (e.g. universidade, 
empresas, população, governo local). Para a efetiva ligação e 
transferência de conhecimento foi  considerado fundamental 
o papel de coordenação e de integração de competências 
e recursos, nomeadamente do então Presidente, chefe de 
gabinete, coordenadora do projeto (empresa externa) e 
de alguns colaboradores pivot, que foram importantes no 
alinhamento dos diferentes stakeholders com os objetivos 
do projeto. Salienta-se a importância da liderança e da 
negociação de tensões que assomaram ao longo do processo, 
não negligenciando a qualidade técnica dos parceiros, que 
foi referida pelo presidente da CMP como tido sido de 
elevada competência (na globalidade) e contribuído para um 
alinhamento com o Art on Chairs.  
A responsabilidade social do projeto também é entendida 
como um elemento de integração e articulação das hélices. 
Uma orientação para a responsabilidade visa gerar impactos 
positivos sobre o meio ambiente, sociedade em geral e, 
em particular, os grupos de interessados (stakeholders), 
considerando clientes, colaboradores, investidores, 
fornecedores, comunidade local, associações locais, entre 
outros. No Art on Chairs a iniciativa “Duets” apresenta um 
forte cunho de responsabilidade social, mas outros projetos 
também tiverem esse enfoque, embora não tão mediático. Essa 
perspetiva de responsabilidade social concretizou-se também 
na educação e formação de diferentes públicos através de 
eventos como a “Cadeira Parade”, “Chés”, os workshops e 
formação aos empresários e as leituras ao domicílio. Entende-
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| se que esta dimensão da responsabilidade social da marca 
concorreu para conquistar a boa-vontade das figuras 
públicas de elevado prestígio nacional e internacional 
que participaram na iniciativa “Duets” e adicionalmente 
contribuiu para criar uma imagem positiva junto do público 
e restantes parceiros (empresas e universidades). Nesta 
aceção, considera-se que o “Duets” e outros projetos de 
responsabilidade social possam ter funcionado como 
um elemento aglutinador e de convergência que criou 
uma identificação dos diferentes atores das hélices 
relativamente ao projeto.
Outro aspeto que se considera ter sido relevante para 
facilitar a cooperação e envolvimento dos parceiros das 
diferentes hélices com o projeto foram os valores da 
marca Art on Chairs. Os valores centrais da marca são 
variáveis estruturais da estratégia da mesma e fazem parte 
do que daquilo que se designa a identidade da marca. Na 
marca Art on Chairs é possível identificar um conjunto de 
valores como: i) a importância do design no sentido de 
associar a estética e a funcionalidade; ii) a transmissão 
de conhecimento entre a universidade e diferentes 
agentes; iii) um certo localismo, na aceção de valorizar o 
que é original de Paredes e iv) a excelência e qualidade 
da sua indústria. Considera-se que estes valores foram 
relevantes para um alinhamento local e envolvimento das 
hélices Universidades, Governo, Empresas, na medida em 
que, com menor ou maior extensão, os atores integrados 
nestas dimensões entenderam e provavelmente 
identificaram-se com os valores do projeto. A sociedade 
civil apresentou um envolvimento com distintos padrões 
de comportamento (elevada adesão numas iniciativas e 
menor noutras) que provavelmente resultou de haver 
uma menor sensibilidade ou identificação para com 
alguns dos valores advogados para a marca Art on Chairs, 
nomeadamente a importância do Design. 
DESIGN  SOCIAL
De salientar que o projeto Art on Chairs pode ser melhor 
compreendido, como uma estratégia que incorpora o 
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|industriais; serviram para desenvolver vários projetos, 
que combinados com criatividade elevaram o design 
como veiculo transformador. 
Adicionalmente o Art on Chairs,  adotou uma visão holística 
e sistémica de design, que contempla a comunicação 
gráfica, o produto, os artefactos, os espaços expositivos, 
com consciência de que o design pode ser um agente 
transformador efetivo, devendo ser adotado como uma 
filosofia que entranha o objecto e por essa via altera as 
visões e o conhecimento da população.   
O FUTURO DO ART ON CHAIRS 
Uma marca é um projeto que se constrói ao longo de 
muito tempo e muitos dos efeitos da estratégia aqui 
descrita só deverão emergir no longo prazo. As duas 
edições deste projeto promoveram a ativação da marca, 
mas a continuidade e a consistência serão fundamentais 
para que a mesma se consolide e produza efeitos mais 
substanciais a partir da semente que foi lançada nestas 
design como um processo de inovação social, numa 
abordagem que conceptualiza o design com fins sociais 
e que procura contribuir para melhorar o bem-estar da 
população. O Art on Chairs manifestamente teve este 
cunho ao conceber o design como um instrumento de 
transformação e mudança social e desenvolvimento 
económico de Paredes, como fundamentado. 
Contudo, o projeto tem um alcance ainda mais 
abrangente assumindo também uma visão estratégica 
de design como inovação social, que na perspetiva de 
Enzio Manzinni, é “um processo de mudança emergindo 
na recombinação criativa dos recursos existentes, como o 
capital social dos atores, património histórico, artesanato 
e o “saber fazer” das gentes”. Ao longo da apresentação 
do Art on Chairs é possível identificar como a uma panóplia 
de recursos do concelho de Paredes, especificamente a 
herança e tradição da indústria de mobiliário, o capital 
social, agregados na hélice quadrupla anteriormente 
aludida, o conhecimento e a tecnologia acumulado pelos 
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| primeiras duas edições. De acordo com a Câmara 
Municipal de Paredes, as futuras iniciativas desta 
estratégia deverão ser mais business oriented, no 
sentido em que se pretende converter o conhecimento, 
o posicionamento e a notoriedade conseguidos até aqui 
no crescimento dos negócios da indústria local. Nas 
futuras edições do Art on Chairs vai-se potenciar eventos 
como o International Design Competition, que tinha o 
intuito de identificar designers alinhados com a indústria 
do mobiliário em todo o mundo, no desenvolvimento de 
relações com intencionalidade específica, por exemplo, 
a criação de coleções, baseadas no conhecimento 
de ambos acerca daquilo que o mercado necessita e 
valoriza. 
No futuro esperam-se também oportunidades de 
crescimento para a marca WIDU, havendo uma visão 
estratégica de a levar os seus produtos até onde está o 
seu público estando em reflexão a possibilidade de criar 
plataformas conjuntas de distribuição.
Uma indústria mais forte e competitiva é fundamental 
para que o território se desenvolva e possa gerar valor 
positivo para as suas gentes, pelo que a Art on Chairs 
deverá agora traduzir em negócio as vantagens que a arte 
e o design aportaram a Paredes.     
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